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Os opulentos
Smiles é de opinião que 

os ricos têem  m ais a sofrer 
com o excesso de economia 
que os pobres com a  falta 
d ’ela.

O s  primeiros tornam -se 
uns insuportáveis avaros, 
e em  m uitos cazos vêem  a 
ter m orte  mais desgraçada 
que os mendigos.

Do avaren to  disse o nos
so g rande  C am ilo  que o 
mais eficaz ins trum ento  da 
caridade (o ouro) nas mãos 
d ’ele, se convertia  em fer
ro  de dois gum es, u m  que 
lhe en trava  no proprio co
ração, e o ou tro  no coração 
de quem  lhe pedia aucilio.

«Q ue deixam as pessoas 
ricas? prosegue Smiles. A -  
penas a reputação  de que 
m o rre ram  na abundancia, 
A riqueza nao constitue di
reito nenhum  á distinção, e 
só o vulto  adm ira  a rique
za como tal. O  dinheiro 
não é mais que u m a  sim
ples mercadoria. Alguns 
dos hom ens mais opulen
tos são u m as  completas 
nulidí.des, m uitos  d'eles. 
ignorantes, sem recursos 
p a ra  se integrar- devida
m ente na vida social e me
nos ainda na vida moral».

E ’ por isso que nós estra
nhám os e lam entám os que 
se inveje tan to  a  riqueza 
do opulento quando  se pas
sa por ele, em bora  esse ri
co s,ej.a um  m onte  de estu
pidez, ás vezes m esm o de 
maldade, e se passe com 
tan ta  indiferença por junto 
do hom em  virtuozo, cheio 
de bondade, predicados, es
ses de que n inguém  ainda 
se lem brou de preconizar a  
partilha.

Smiles ainda acrescentou:
«Ha pouco deu-se á pu

blicidade a lista dos duzen
tos e vinte e q u a tro  ho
mens m ais ricos da Ingla
te rra ,  Uns é ram  conheci
dos como sovinas, ou tros  
como velhacos; a lguns ti
nham  sido g randes  trab a 
lhadores, emfim, quazi to
dos uns  pobres hom ens de 
quem  apenas se podia di
zer çom verdade que ti
nham  m orrido opu len tos .. .

Se é possivel á vista do.

exposto, nós conform ar- 
nos com a a firm ativa  de 
u m  editorial ha  pouco da
do a lume no «Diario de 
Noticias» e onde se dizia 
que náo devia n inguém  
censurar os paes que se es
forçam por deixar bens de 
fo r tuna  aos filhos, acentu
ando o articulista que taes 
instintos são os de mais a- 
crizolado aféto e da  mais 
sincera pre vidência.

Jeremias Taillor disse 
que os ricos do m undo per
ceberão um  dia que a  ri
queza não passa de u m a  
recom pensa m á aos seus 
olhos. Nós entendem os que 
a p ro v a  maior de aféto que 
um  pae é suscétivel de da r  
por seu filho é esta;

lncutir-lhe um  absoluto 
desdem pelas riquezas m a 
teriaes dos opulentos, do- 
tando-o, antes de mais na 
da, com um  certo núm ero  
de virtudes simples m as 
grandes, como é por ezem
plo a modéstia, o recato, e 
ou tras  muitas, á  som bra  
das quaes a cazinha mais 
m odesta e limpa lhe pare
cerá um  suntuozo e m a g n i
fico palacio.

Luiz L e i t ã o .

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

Sob a  presidencia do cida
dão Joaquim Maria G re g o 
rio , estando presentes os 
vogais, cidadãos Antonio 
Cristiano Saloio, Joaquim  
T avares  C as tanheira  So
brinho , José da Silva Lino 
Vareiro e José Teodozio da 
Silva foram, em  sessão o r
dinaria  de 20 do corrente, 
tom adas  as seguintes deli
berações;

E n v ia r  para  
cipação  contra.
B is c a  por te r transgred ido  a pos-v 
tu ra  sobre obras;.

O fic ia r  ao sr. J ía u u e L  Neves. 
N u n es  de A lm e id a  lem brando lbe 
que ainda nâo foram, in iciados os 
reparos precisos na esco la ofic iai 
do sexo fem inino d 'esta  vila,, de 
cu jo  ed iíicio  é p ro p rie tá rio ;

O fic ia r  ao In sp é to r do C ircu lo  
E s c o la ?  de Se tú b a l rem etendo lhe 
nm a cópia do orçam ento que já lb .e  
foi entregue;

P e d ir  ao. sr.. M in is tro , do T r a 
balho a redução do preço, nos bi. 
lh e tes  dos estudantes d ’esta  v ila  
no cam inho de ferro;,

O fic ia r  a.os m édicos m unicipa is 
á cê rca  de queixas q.ue lêem  sido 
feitas á C am ara  sobre a. m in istra

ruizo çm a parti- 
Eu n lio . de Je s u s

d m  t r i u n f o  ■ 
d a s  a r m a s  

p o r t u g u e z a s
O s n o s s o s  so ld ad o s  h a s 

teiam  a bandeira;'nacío- 
n a l  a se is  q u iló m e tro s  
do in te r io r ,  em i l o v u -  
ma.
O  sr. m in isíro  da guerra  forne

ceu quarta  fe ira  passada á  im  
prensa, a seguinte nota;

U m a coluna das nossas 
tropas  a travessou  o R ovu
ma, supõe-se no dia 17, que 
em N’hica, a 40 quilóme
tro s  da foz, tendo havido 
combate, sendo im p lan ta 
da seis quilometros para  
o interior a  bandeira  nacio
nal, Em 18 trez  colunas 
a travessaram  o rio a m on
tante  de N'hica, em pregan 
do jangadas a coluna da 
direita, e passando a s  ou 
tra s  a  vau , tendo o inimi
go  abandonado trincheiras 
blindadas pa ra  m etra lhado
ras. e infantaria.

O  «Adamastor», e a 
«Chaimite cooperaram  na 
foz do Rovuma. Esperam- 
se mais pormenores.. O  ge
neral Gil estabeleceu o 
quarte l-general a  no rte  do 
Rovum a,

Trouce-nos a im prensa da c a 
p ital esta no tic ia  que foi lida  com 
in d esc rit íve l entusiasm o. O  glo 
rioso triunfo  das nossas arm as em 
A fr ic a  ve io , certam ente , an im ar 
a inda m ais todos os bons portu 
guezes., e dar-lixes a certeza  de 
que novas v ito r ia s  os nossos v a 
lentes soldados a lcançarão .

—  A, Ju n t a  doesta freguezia, 
em  sessão, ord iaaria . de. q u in ta  
fe ira , de liberou  por unanim idade 
que na. ac ta  ficasse consignado 
um voto de congratu lação  pe la  
vitoria, a lcançada em R á v t im a  pe 
los. soLdados portuguezes, dando.- 
&e conhecim ento d ’esta, de lib era  
ção ao ilustre  m in istro  da g u e r 
ra, sr. N o rton  de M atto s .

ção de socorros médi.eos a.os po
bres do concelho e a inda sobre os 
atestados passados para. o hosp i
ta l e subsidios d.e la tação ;

N om ear llita . M a ria  de O l iv e i 
ra  professora oticial, da. e sco lad o  
sexo fem in ino , d ’esta vila,. 

------------ --------------- ------

P au lina  t)e fjiivcira

Poeta e jornalista de me
recimento deixou um a vas
ta  obra  literafia e pa tr ió ti

ca devidam ente apreciada 
não só em  Portugal como 
no Brazil.

Foi tam bem  o fundador 
de m uitos jornais como «A 
Estreia», «Semana Setuba- 
lense», «Revista de Setú
bal», «O Mez», etc., publi
cando belos livros de v e r  
sos como «Km ferros d ’El- 
Rei», «Cânticos Sadinos», 
«A Escola M aternal»,assim  
como vários  contos, poe
sias, historias, etc., pa ra  a 
infancia e que se acham  
compreendidos nos volu
mes da bela edição «Para 
as crianças» que, de parce
ria com Paulino de Olivei
ra, publicou e publica a, sua 
dedicadíssima espoza, a i~ 
lustre escritora D, Ana. de 
Castro O sorio .

Paulino de O liveira  foi 
consul de Portugal no Bra
zil prestando n esse  cargo 
valiosos serviços aos dois 
paizes.

Faleceu em 1914.
J FONTANA DA, SILVEIRA.

I m Tj s b o a

“ O  n o v o
m u n d o ”

1 :0 1  c e n a  d o  lUSeii-Teaí»-o 
é  n in a  r e v i s t a  m o d e lo  
e  o m a i o r  ê z i to  (lo gc- 
u c r o  u o s  la l t i iu o s  a u o s

Po u cas  vezes se te rá  reg is ta 
do ein teatros portuguezes um 
aco lh im ento tào entusiástico  e 
b rilhantes como o que o público 
acaba de fazer, no E d e n  T ea tro , 
de E is b ô a , á  rev is ta  em 2 actos 
e 8 quadros «O  N ovo  M undo», 
o rig ina l dos ap laudidos, experi 
m entados e festejad issim os e s c r i
tores E ra e s to  Rodrigues,. F e l ix  
Be rm ud es  e Jo ã o  Bastos,, m ys i 
ca  dos distintos, m aestros A.lve§ 
Coelho, e 'W eneeslau  P in to ,  Pó- 
de afirm ar-se que a  rep resen ta 
ção das in teressante e graciosa, 
re v is ta  constitu iu  um, g rande 
triunfo . O. «N ovo  Mundo», é lim a 
i;e\:ista. m odelo, com g raça , sem 
pornografia, com. « q u ê » de espi 
rituali^ação  que a, leva. a  d is tan 
ciar-se in fin itam ente das rev is tas 
grosseiras,, que fe lizm ente vão, 
sendo relega.das. ao esquecim en
to. A  n o va  peça djs-tingue-se por 
u h j  córte fe liz , por um desenho 
g e ra l d.e figuras e de quadros em 
que se sente um a leve e fecunda, 
insp iração . R np õe  se pelo requ in 
te de be leza a rtis tica , por cer 
tos., mot-ivos. nac iona is  explorados 
com ra ra  fe lic id ade , pelo. espirir 
to e v iva c id ad e  q.ue. enche as. 
suas d ive rsas  cenas. N ad a  lhe fa l
ta, sob a ponto de vis.t.a técn ico,

desde a nota ga lan te  e d e licada  
dos quadros de lan taz ia  até aa  
traço pitoresco das cenas de um 
cóm ico ir re s is tíve l. H a  harm on ia , 
bom gôsto, e tudo de lic ia  os 
olhos e ouvidos do espectador. 
P a ra  a im pressão ag rad ab ilis s im a  
do con jun to  concorrem  ainda: o 
brilho  de um a in terp re tação  p r i
m orosa, em que se destacam  os 
ap laud idos acto res  N asc im en to  
F e rn a n d e s  e R a fa e l M arques* 
nos engraçados «com pères , E.s- 
tevam  A m a ran te  que tem  um a 
n o táve l c riação  no ca rro ce ira  
G a n g a , A n to n ia  G om es, A m ad eu  
F e r r a r i  e A lv a ro  C a b ra l, e as. 
feste jadas actrizes A m e lia  P e r e i
ra , Ir e n e  G om es, Ju l je t a  So a re s , 
E m a  d’0 1 ive ira , etc; a frescu ra  
do corpo coral com posto de í3ti 
bonitas raparigas- que an im am  
a p eça ; o lux.o do. guarda-roupa 
e do. cenário  e a  o rig ina lidade  da  
encenação, que é um a ve rd ad e i
ra m a ra v ilh a  de m ovim ento e 
de côr. «O  N ovo  M undo» é, pois, 
um  espetacu lo id ea l que nem  
m esmo nos teatros de P a r is  é 
fa c il de topar todos os d ias. 
Q uem  fô r a L is b ô a  nao  deve  
de ixa r de ir  v ê r  a  bela re v is ta , 
tanto m ais que o Ed en -T ea tro , 
na  A v e n id a  da L ib e rd a d e , é , 
com as suas e legantes e con for
táve is  dependencias, a  que estão 
aaexos os g rand es salões do 
Pa la c io  F o z , o teatro  especia l
m ente destinado aos espetaculos 
por sessões.

C om en tár ios &  N o t ic ia s
l í i c i ç ã o  tios  c o r p o s  a d m i '

B i s t r a í i v o s v
Q> «D iario , do G o vê rn o  de sês

ta fe ira  passada pub lica o decre 
to que m anda convp car os. co lé 
gios e le ito ra is  p a ra  a  e le ição doa 
corpos adm in istrativos.. E ssa s  e- 
leições terão lu g a r nos dias 5 e 
1% de novem bro prócim o no con
tinente,. e n.os. dias. 19, e 26 do. 
referido  mez nas ilha.s..

M o e d a s  d c  p r a ta .
Su p e r io rm en te  foram  manda,- 

das reco lher as. m oedas de OOO, 
réis d.e L ). Bedi;o  Yy. que andem, 
em c ircu lação , deven.dp a troca, 
rea.lisar-se nas tezo tirarias de fi7 
naaças até a,o prócim o mez cUt 
dezem bro,.

D o e n t e
O  eu. terça, fe ira  pagsada e n tr a 

da n,’um  quart.o particular, dq .hos
pital de S .  J.osé,. para. so frer uma, 
operação nos olhos, a. esposa, do, 
nosso bom. am igo e assinante,, sr.. 
Jo s é  d.e Sousa. F e rra , J,unjor,, es-. 
tima.d.0. o honrado negociante e- 
p rop rie tário  d ’esta. vila..

Fazem os, vot.os. ardentíssim os, 
por q.ue a. operação cor.ra. be'TO e a  
bondosa senhora, se re s tab e leça  
rap idam ente..

A u to  d c  fe
F a z  ôje 165, anos. que na. c a p i

tal, do paiz se praticou o horro 
roso auto de fé, em qne 68 pes-, 
soas foram  penitenciadas..



O D O M Í N G O

Ã SÉRYM R E fU Y E
nessa  adm iração pe

los Servios iguala a  que te
m os pelos belgas. Pobre 
povo, n ’este m om ento  es
poliado da sua patria, vi
vendo ao a a  so por aqui e 
po r  ali, nas  incertezas do 
seu proprio  destino, com o 
seu territo rio  invadido e 
devastado , o seu espirito 
entristecido, os olhos de 
suas mulheres vermelhos 
de chorar, as criancas fa- 7 > 
m intas, os lares destruídos, 
a  opressão estrangulando 
lhes a voz n a  g a rg a n ta  e 
arroxeando-lhes os pulsos 
com as a lg e m a s . . .  Pobre 
povo! Meigo, [trabalhador, 
dedicando-se aos trabalhos 
do cam po na sua quasi ge
neralidade, ele mal r e p a ra 
v a  nas ambições e na agi
tação  politica que em vol
ta  d ’ele se desenrolavam, 
q u e r  fosse a tragédia  de 
Belgrado, provocada pela 
ambiciosa ra inha  Drago, 
qu e r  fosse a de Sarajevo, 
que constituiu o pretexto 
aparen te  para  a  conflagra
ção europeia. Bem se im
p o r tav a  esse povo, essen 
cialmente agrícola, com es
ses ep iso d io s . . .  O  que ele 
queria  era_ viver na  paz 
tranquila , patriarcal, dos 
seus lares, estranho  ás dis
p u ta s  violentas que acen
dem paixões. T inha o culto 
da  sua independencia, o a- 
m o r  á sua patria , que eram  
os seus campos, a sua fa
milia, e isso lhe bastava. 
Pois essa tranquilidade foi 
u m  dia interrom pida pela 
fanatica e autocratica Áus

tria que lhe impoz as con
dições que  hum ilham  e 
deshonram  os povos. E a 
Sérvia ia cedendo a tudo, 
coitada; a  tudo que a Áus
tria  lhe ezigia pa ra  bem a 
hum ilhar ,  perante as na 
ções. iVas a  bérvia resistiu 
quando a pretendiam to r
na r  u m  paiz tutelado. Isso, 
não. Vexada? Sujeitava-se. 
Mas tutelada, sem indepen
dencia, era impossivel. Foi 
a sua prim eira  recusa e lo
go  os soldados austríacos, 
com u m a  ferocidade toda 
alemã, a invadiram , devas
tando os seus campos flo
ridos e m assacrando os se
us habitantes pacificos. A 

, fôrça b ru ta l  esm agou a  ra 
zão d essa gente.

Vem isto a proposito dos 
novos com bates que os 
sérvios estão travando  
contra  o inimigo. A sua 
heroicidade opéra  prodí
gios. Batem-se com valor 
contra  austríacos e búlga 
ros. Das suas m ontanhas  
fazem trincheiras inexpu 
gnaveis  e pela causa sag ra 
da da independencia ver 
tem  alegrem ente o sangu". 
G rande  Sérvia! O  am or 
de seus filhos ha de salva- 
la da  derrocada, provando 
ao m undo que os povos 
são sempre dignos de admi
ração, qu. ndo defendem a 
sua liberdade e contribuem 
por a lgum a form a para  a 
causa da justiça. A Servia, 
esm agada pelos barbaros, 
reviverá!
(DoO m u n d o » )  J  do V.

I l u s e a u d o  lesslia. ■.
In te re s s a n te  sem pre nos sens 

a taques, o órgão do pseudo-evo 
lnc ion ism o lo ca l, p rocu ra , por 
todos o.s lados, a r ra n ja r  lenha 
p a ra  se que im ar. A g o ra  vem  d i
zendo qu,e o nosso d iré to r m ere 
c ia  ir  para  T im o r ha m uito tem 
po por que tem  dito m al de tudo 
e de todos e até a pobre mãe já  
lh e  sofreti as iras ! Pe lo  que se 
v ê  o au to r da «b lague» pretende, 
com o escrem ento  da sua própria 
cacho la , envenenar a gente in 
génua  que t iv e r  a in fe lic idade de 
se d e ixa r ap roc im ar d’ele.

A ch á m o s  conven iente que tire  
a m áscara  e depois fale da vida 
de quem  lhe ap rou ver, v isto  ser 
esse o sen m aior sofrim ento, uâo 
esquecendo que o nosso d iré to r 
tam bem  m altratou  a p ro p r ia  m ãe.

A g r id a  de fren te  e terá  depois 
a  resposta que m erecer.

S i ta â ic a to  A g r íc o la
T e v e  lu g a r no d ia 10 do co r

ren te  a e le ição dos corpos geren 
tes do S in d ica to  A g r ico la  de A l 
dega lega , cu jo  resu ltado foi o se
gu in te :

D iré çã o  (e fé t ivo s )= D io g o  R o 
d rigues de M end onça , Jo ã o  T a 
v a re s  B a s to s , A nton io  Jo a q u im  
G re g o r io , Jo s é  R am o s C a rd e ira  
e Jo s é  M a r ia  de B asto s  P a n e la s . 
(S u b s t itu to s ) =  Jo s é  Fe rn and es  
R e p a s , A n ton io  Jo rç íe  G om es, 
Ja c in to  T a v a re s  R am a lh o , E m i 
lio  de Je s u s  B is c a  e A nton io  J o a 

quim  R e lo g io  Ju n io r .  Conselho 
fiscal (e fé t iv o s )= D io g o  R o d ri 
gues de M end onça  Ju n io r ,  D r . 
C ezar F e rn a n d es  V e n tu ra  e F ra n  
cisco da Costa M oura . (Su b stitu  
tu s )= Jo â o  A nton io  P e re ira  B r a  
ga e E m il io  de Je s u s  B is c a  Ju  
n ior. A ssem b lé ia  G e ra l= C r is t ia -  
no R o d rig u es  de M endonça, Jo  
sé P e re ira  F ia lh o , M an u e l L u iz  
B is c a  e A n ton io  R o d rig u es  C a 
le iro .

A d m in is t r a d o r  d o  C o n 
c e lh o .

A s  com issões po liticas do P a r 
tido R ep u b  íicano Po rtuguez  em 
A ldega leg a  declaram  que nâo t i 
veram  qua lquer in terferencia . por 
si ou pelos deputados e senado
res pela m aio ria , no c ircu lo , na 
nom eação do actua l adm in istra  
dor d ’este conce lho , sr. Jo s é  
T rin d a d e  C o rre ia .

P r i s õ e s

D eram  en trada  nas cadeias 
d ’e s la  v i la  no d ia  18, Jo ã o  lu a  
cio de O liv e ira , lam bem  conhe
cido por Jo â o  C a iado , solteiro, 
de 32 anos de idade, m aritim o, 
na tu ra l do Sam ouco ; Jo â o  F e r  
re ira , so lte iro , de 47 anos de i- 
dade, trab a lh ad o r, na tu ra l de 
San to  A n ton io  do T o ja l,  conce
lho  de L o u re s , com arca de E is  
bô«; M anue l Jo s é  C aram elo , 

j tam bem  conhecido por M anue l 
Í Jo s é  BoiOes, so lte iro , trabalba- 
jd o r , de 2'à anos de idade, natu 

ra l e residente n ’esta v ila ; Jo ã o  
C o rre ia  da S i lv a ,  o « G a lin h o » , 
so lteiro , trab a lh ad o r, de 42 anos 
de idade, natu ra l e residente n ’es- 
ta v ila . Sào  todos ucusados de 
p ra ticarem  actos irnm orais e de 
desobedecerem  á guarda  re p u b li
cana.

= T a m b e m  ante ontem , pelas 
"23 horas, foi prêso pela guarda
0 m enor F ra n c ise o  G reg o rio  a- 
cusado de. com um can ive te , ter 
dado dois pequenos golpes um 
n ’uma perna e outro no rôsto em 
F ra n c is c o  do A lb in o  com quem  
se en vo lve ra  em desordem .

«A tla n t id a»
M ais  um b rilh an te  núm ero 

d’esta excelente pub licação m en 
sal a rtis tica , lite ra r ia  e social 
para Po rtu g a l e B ra z i l ,  sob o al 
to patrocín io  de suas e x .33 os 
m inistros das relações ex terio res 
do B ra z il e dos extrangeiros e 
fom ento de Po rtu g a l superio r
mente d irig ida  pelos srs. Jo â o  do 
R io  e Jo ã o  de B a r ro s .

S a r a u
P reced ido  d ’um m agnifico  es 

pétáculo por d istin tos am adores 
d 'esta v ila , realisou quinta fe ira  
passada a d iréção  do A ld eg a len 
se ISport C lu b  um excelente sa 
rau no teatro  R ecre io  Po p u la r, 
cu ja  concorrência  foi enorm e.

L n c a cK  rrn  í J s I s ô a  d íg it o s
«ie serejaii v i s i t a d o s .

A q u ário  no D afundo . A rsen a l da 
m arinha, C am ara  M un ic ip a l e seu 
arqu ivo , C am ara  cios senadores e 
deputados. Cam po G ra n d e . Casa 
P ia , C aste lo  de S .  Jo rg e ,  cem i
terios dos P raze res , A lto  de S . 
Jo ã o  e E s t re la , convento  dos J e  
roniruos, depósito, da Com panh ia  
das A guas ás A m o re ira s  e B a r  
badinhos, escolas M éd ica , P o lité 
cn ica ,e  In d u s tr ia l. M arquez  de 
Pom ba l, hosp itaes do D este rro , 
E s t re la . M a rin h a , Reg-o e R ilh a  
foles; Im p ren sa  N a c io n a l, ja rd im  
Bo tân ico , da E s t r e la  e Zoo log i 
co; M anu tenção  M il ita r ,  M atadou 
ro. observatorios In fa n te  I ) .  L u iz  
e astronóm ico, P a la c io  da A jt.d a , 
P en iten c ia r ia , Posto  de D esinfé 
ção, Soc iedade  de G eog ra fia , 
T o rre  de B e le m , V é ló d ro m o , etc.

S u i c i d i o
Com  a idade de 17 anos su i

cidou-se na v is in h a  freguez ia  do 
Sam ouco , na passada q uarta  fei 
ra , N a ta lia  R o sa  da S i lv a ,  filha 
de Jo a q u im  San ch o .

«A IS o i ta  I l u s t r a d a »
Com  data  de 10 de setem bro 

vigente saiu na dem ocratica  v ila  
da M o ita  um núm ero  de oito pá 
g inas com em orativo  dos festejos 
da B o a-V iag em , propriedade de 
um grupo de am igos da M o ita  e 
aob a d iréção do nosso c o rre li
g ionário  e am igo Jo â o  L u iz  da 
C ru z , hab il secretario, da ad m i
n istração  d ’aquele concelho.

A grad ecem os o ezem plár ofe
recido.

«O S lu s d o t
M ais  um ano de lu ta, o 16.°, 

conclu iu  no d ia  16 do corren te  o 
nosso presado co lega lisbonense 
o O  M un d o» , b rilhan te  paladino 
das grandes aspirações da fam ilia  
repub licana . Pe rsegu ido  no reg i 
m en dos ad iantam entos e odiado 
óje por tra ido res á P a tr ia  «O  
M undo» 8ustenta a inda a patrió 
tica  linha  de conduta adoptada 
pelo seu saudoso fundador e g ra n 
de bom eiU de bem que em v id a  
se cham ou F ra n ç a  B o rg es . * 0  
D om ingo» , an im ado pelos mes 
n os ideais do va loroso  cam piâo 

! (ia liberdade e da dem ocrac ia , 
, felicita-o s inceram ente  dezejando- 
j ihe conte m uitos m ais com iuú-
1 çneras prosperidade?,

C O F R E  P B R O U S

Ha um me\ seu mando foi-se embora 
L/este mundo de torpes ideaes,
E  a viuva serena por demais
Vai-se compondo ao espelho com demora.

Chega o amante a combinada hora.
V  eu ao-a vestida di^- the: aonae vais?
<i Ea\ ôje um me^..  .» Já sei, não digas mais,
Se me lembrasse não viria agora.

Volto ámanhã, porque ôje ao teu jazigo 
Vais pòr um i amo de mimosas côres 
Sobre quem foi nossa leal amigo.

D:\-lhe ela então com modos sedutores: 
Ámanhã não, que ausençjal vem comigo, 
Porque me ajudas a levar-lhe as flòres.

EMÍLIO ERNESTO

U m a  b o a  áç ã o
O  sr. M an u e l V ito r  F e r re ira  

escreve-nos pedindo que ré tili 
quémos a no tic ia  subord inada a 
esta ep igrafe pub licada n ’« U  Du 
m ingo» ae 3 do co rren te  na par 
te que diz ter sido ele e sua m u
lher quem d istribu iu  as esmolas 
peios presos das cade ias d e s ta  
com arca, quandu Ueve ser F ra n  
c isca  da Conceição ' F e r r e ir a  e su a  
neta b á ra  dos iSantos F e r r e ira .

N a v e g a ç ã o  f lu v ia l  saaBfius-
& Bei*
A  R uss ia  possue 35 :000  k iló 

m etros cie rios e canais navega- 
veis, por onde transitam  anual 
m ente 2O.UUU:C00 toneladas de 
m ercadorias. E s le  num ero é su 
perior ao de todo o resto da Ea- 
ropa.

A R u ss ia  possue 1 :300 vap o 
res flu v ia is , m edindo 83 :0 00  to 
neladas. A  A lem an h a  só conta 
5 7 0  e a Á u s tr ia  193. N a  R uss ia  
ha, álêm  dos vapores, 21:000 
em barcações de rio , m edindo 
6.000:01)0 toneladas.

A  navegação  in te rio r da R u s  
sia só é in fe rio r á dos Estados 
Un idos da A m e r ic a , que se a 
presenta com  60 .000 :000  tonela 
das de m ercadorias.

E s t á  c e r t o . . .
Dizem -nos que o deputado e 

vo luc ion ista , sr. A lfredo  iSoares, 
telegrafou ao in trigu ista-m ór d e s 
tes sitios com unicando-lhe a no 
m eação do sr. Jo s é  T r in d a d e  C o r 
re ia  para  ad m in istrado r d ’este 
concelho, term inando esse te le 
g ram a com a segu in te fraze ; 
a C re io  que a nom eação lhe deve 
ag ra d a r .»

O h ! cam ara d a í não d iga m ais 
nada . . .  A g ra d a  lhe, agrada-lhe 
com ce rte z a , . ,

P e ia s a n s e u to
O  d inheiro  e o pad re são a 

causa ve rd ad e ira  de todo o m al 
estar social.

«O C o n f l i to  I n t e r n a c i o 
nal» .
Acha-se á venda em todas as 

liv ra r ia s  esta novidade lite ra ria  
dev ida á penna do ilu stre  profes 
sor de c iênc ia  económ ica na E s 
co la  de Construções de L isb ô a , 
sr. Jo s é  de M acedo , sendo o cu s 
to de cada vo lum e de 440  pág i 
nas, 1&20.

P a r a  a t i v a r  a  p r o d u ç ã o  
d e  o v e s ,  mas ga&isilaas
B a s ta  a lim en ta r as ga linhas 

com grãos de eereaes, que se 
tenham  branqueado pelo seguiu 
te processo:

E m  dez litros de agua quente 
deita-se um  litro  de ca l v iv a ,

m exendo se bem até se ob ter um 
liquido leitoso nm tanto espesso, 
o qual se de rram ará  sobre os 
grãos de eereaes, que se terão 
cusposto em m ontícu los.

R evo lvam -se  com um pau du
rante dez m inutos, tendo cuidado 
cie que todos os grãos tiquem 
bem em papados, e depois de fei
to i>to; deixem *se secar ao sol.

C o o u ê m  não dar d iariam ente 
d ’estes grãos ás ga linhas, mas 
sim  alterual-os, para  e v ita r  quo 
us aves sejam  acom etidas de mo
léstias in le s tin aes , em  v irtud e  do 
excesso de ca l ingerida.

T e a t r o  H e c r e i o  P o p u l a r
E s tá  anunciada para ôje uma 

réc ita  n ’este teatro  em que to
m arão parte ,a lguns dos m elhores 
artis tas portuguezes.

P o r t u g a !  aia g u e r r a
Chegam  te legram as da A fr ic a  

con iirm ando ser um facto os ale
mães terem  sido va lentem ente 
tiatidos pelos nossos soldados cm 
A ír ic a .  A ld eg a leg a  regosija-sa 
com ta l noticia, sendo os jo rn a is  
da cap ita l esperados com ancie 
dade e lidos com sofreguidão os 
te legram as re la tivo s  á g u erra .

sensassal
ÍN ’um ano de g rande séca to

dos se ^queixavam da fa lta  d ’a- 
&ua, e p  su je ito  com prou um 
jum en to  em que m andava  buscar 
a que necessitava.

U m  dia, versando a conversa 
sobre êste assunto, ele acudia 
m uilo  lam p e iro ;

—  Q uerem  ag ua ? Po is  com ' 
p rem  um burro como eu.

M a i s  u m  im p o t t a n íe  m e 

lh o r a m e n to

A digna veriação d e s te  
concelho, sem  se preocu
par  cora os vagidos dos 
frades, lá vai continuando a 
sua obra, o que quer dizer, 
cum prindo o seu program a. 
Q u an d o  ha pouco rnais de 
u m  ano SC propoz canalisar 
a  rua  Almirante Reis, uma 
das mais im portantes  obras 
da  sua administração, di
ziam os zoilos que aquilo 
não passava de um a impos
tu ra , que aquela obra  era 
im portante  de mais para 
se fazer n ’aquela ocasião.
O  d itad o r  P im enta de 
C as tro  fez en tra r  uma. co
missão adm inistra tiva  na



cam ara, e a prim eira coisa 
que essa comissão fez foi 
pôr de paríe  a construção 
do cano dizendo que era 
assunto  p a ra  estudar com 
vagar. Felizmente veio o 
14 de Maio que acordou a 
Republica do profundo so 
no em  que jazia e fez vol
ta r  aos lugares para  que 
legitim am ente fôra eleita, a 
a tua l veriação que, sem 
delongas, m ostrou  im m e’ 
d ia tam ente  a  possibilidade 
cfessa obra  que poucos m e
zes depois vimos realisada 
Mas a  cam ara  não ficou 
por aqui. Após êste im por
tan te  m elhoram ento  tra  
tou  de, em sessão, resolver 
fazer obra  ainda m elhor na 
ru a  João de Deus e eis que 
essa obra  está principiada 
e a n inguém , nem m esm o 
aos zoilos, dúvida a lgum a 
póde aparecer de que den
tro  em pouco essa ru a  é a 
m elhor e a mais bonita  de 
Aldegalega. Vai ela se rca -  
nalisada e depois conveni
entem ente calcetada com 
passeios laterais e duas fi
leiras de árvores  de som 
bra.

Pena tem os que o m an 
dato  da a tua l veriação es
teja a te rm inar  e não du 
rasse ainda mais u m  ano, 
pelo menos, pa ra  vermos, 
a  Avenida Antonio José 
d ’Almeida a rran jada  de 
molde a parecer um a ave
nida, e ou tros  m elhoram en
tos de que Aldegalega tão  
necessitada está„.

ANÚNCIOS

iSWBEGIMSMTÚ
Lourenço Dias Grilo vem, 

p o r  êste meio, ag radecer 
ao  distinto clinico, ex.rao sr. 
dr. Antonio Martins Ro
m ão, a m aneira acertada, 
inteligente e carinhosa co
m o tratou seu fiiho Filipe 
da grave enferm idade qae 
o p ros trá ra  e de que se a- 
cha com pletam ente  res ta 
belecido. A sua gratidão, 
para  com o ilustre hom em  
de ciência fica,pois, indele- 
vel, porque ao seu zêlo e 
m uito saber deve o rápi
do  restabelecimento, e tal
vez- a vida, de seu filho.

C anha, 26.de Setem bro 
de  1916.

AríUXsTCIO

( í  o* p u b l i c a ç ã o ) ;

Faz-se sab.er que por 
esie Juizo de Direito,, car
torio  do primeiro oficio, 
co rrem  éditos de trinta.

dias, a contar da segunda 
e última p u b i i c a ç ã o  do 
anuncio, citandi quaesquer 
interessados incertos para 
na segunda audiência d ’es- 
te Juizo, verem acusar a 
sua citação n o s  autos de 
justificação para habilita
ção, em que são justifican- 
tes, Ana M a r i a , - V iu v a ,  Ma
nuel Ribeiro Ismael e mu 
iher Guilherrnina Roza, 
José Ribeiro 1-mael e mu 
ihei Maria i eixeu a m o ra 
dores no lugar e fregue
zia de Sarilhos G randes , 
d ’esta com arca; Maria Ro
za dos Santos, viuva, m o 
radora  em Lisbôa, Rua d; 
C osta  em Alcantara, n ú 
m ero cem; Joaquina Mari 
d’Oliveira e marido Joâo 
d ’G.iveira e Silva, m o ra 
dores na vila da Moita, 
d ;esta com arca  a fim d 1 
se habilitarem como meei 
ra e herdeiros do falecido 
■Ismael R beir , m orador 
que fui no referido lugai 
de Sari.hos G randes, d ’es- 
ta comarca e ahi assinar- 
se-lhes o prazo de tiez 
audiências para im pugna
rem  a  referida j u s t i f i c a ç ã o  
e habilitação, a fim de que 
o façam, até á terceira au 
diência depois de a c u s a d a  
a citação, sob pena de re
velia,.

As audiências d 'este Jui
zo têem lugar em todas 
as segundas e quintas fei
ras pelas dez horas, no 
tribunal, não sendo estes 
dias feriados.

Aldeia Galega do Riba- 
rejo, i 5 de A gosto  de 1916.

V e rif iq u e i a ex ac tid ào i

O  ju iz  d.e d ireito

Rocha Aguiam.

O  E s c r iv ã o  do 3 . °  oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

V E N D E - S E
Um tonel novo, bem a- 

vinhado, de 6. pipas.
Q u e m  p re tender com 

p ra r  dirija-se a Emidio Pi
res, n’esta vilaf

í im  Huro xitil ao comercio 

MANUAL
DK

Cv/RRESPOSDKKCIA COMERCIAL
em

P ortuguez  e inglez por 

Augusto de Castro.

E ntre  os diversos livro.- 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to 
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

negociante, o g u a r 
da livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
n’ele encontrai ão um guia 
e explicador seguro  que 
ihes garan te  adquirir den 
tro de pouco tem po u.m 
conhecim ento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

b i b l i o t e c a  í)o 3 ? o m  

H. B . Torres - E D J J O R  
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semente, vende Jose Soares, 
rua ao Cais, 22 — Alaega
lega.

BAGAÇO D T V A
G regorio  Gil, com pra 

qualquer quantidade d e s 
te a rtigo  pelo preço de 
escudos i $ 5o os 100 kilos, 
ou seja a 22b réis cada 
arrôba.

G R E G O R I O  Q - I L i

Com  fá b rica  de d istilação  nn 
travessa  do L a g a r  da C è ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém de ag uarden te  
bag ace ira  m uito boa de que sem 
pre tem g rande  quantidade para  
venda, lia iss im a  ag uarden te  de 
p rova  (30®) para  m elhoram ento  
de v inhos, assim  com o ag u a r
dente an izada  m uito m e lho r que 
a ch am ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre in ferio res aos de 
qualquer p a rte  e as qualidades 
m uito  superioser.

rOSTAEB IIUSTBAP0 8

J O À O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses bue recebeu- 

um grande sortido de postaes das intimas novidades, 
desae 10 réis aié 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido ae quadros para sala e molduras para 
rejratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perjumanas, retroseiro, fanquei
ro, romances ae diversos autores, almanaques, calendá
rios, biocos, artigos para brindes, ele.

TRESPASSA-SE

O u  subarrenda-se por o 
seu dono n ão  poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem lòcalisado, n es ta  vila.

Trata-se çom José Soa
res.,

E R V I L H A

Ervilha, garantida, para

143 —RUA ALMIRANTE BEIS
(Esquina da Rua do Poço).

A I.D E G A laE G -A

1 4 5

S R í S l i ,

m â  GâMFÂHHâ T)& áção MâWMk
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A .

A artificialidade e a deskonestidade da opinião publica. Os trafiesn*- 
tes da leira redonda, criadores oa força ricticia da opin.áo. A 'força do jor
nal independem a e o envenenamento subui causado pelas suas infotmaçóes. 
Manifestações esPomâneas pi tpaiaaas na so m b ra: o ezemplo do caso Ferre r 
A  çru.eldyoe patológica aas 11.assai populares. A  formação da opinião na, 
época, do 1 error. O poderio ua opin ão j ú b lu a  e o poderia da ignorancia. 
A competencia profissional causa ue inaptiuão para a crit.c dos lactospo». 
liticos. Nc-essiuaae de Q ^ á  palria um pooêr que seja independente da o-, 
pinião.

Ârrendam-se
D uas fazendas um a no 

Valle Salgueiro, Corte 
Q ua to rze  (toda o u e m  qua- 
relas) e outra  no Pinheiro 
da Cruz, concelho de Alco
chete. T am bem  se a r re n 
da um a adêga em Aldega
lega com todos os utensi
lios. Trata-se com Emidio 
Tavares de Pinho, em Al
degalega, rua S erpa  Pinto..

E s t a  casa encarrega-se 
de todos os- 

tra  b a ilias  tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , encontrando-se para  
i§so m ontada coca 

tnaquin ism q e materiais., 
novos, dg p rim e ira  ordem , _

p a ra  traba lhos

â  Q 3 f t S S , . . M U * 0 ,

e estatu tos, e tc ., etc.

f v m  % iUro fteiEv0:.

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA
p» «3p> <5*13» «5 fe» 'GX& Otp «WS* C



O  D O M I N G O

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  «la S o le d a d e  m o r a i s

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

3 0  e c is ta v o s

8 IW f il  PEJJSAMENT8

L iv r o  de g rande u tilid a d e  caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo ou 
purgante, clistéres e seu présiinio- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em- 
p iêgo, leite e lambeoores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos ciistrarivos 
rellexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio paia os olhos 
ouvidos, fauces e dentes, contra 
epilepsia, dôres de cabeça, icterfcia. 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pacaricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas,intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cc 
ção, pulmão, figacio. estômago, ven
tre , remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta , ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tét3no. kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR
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A. E, DE I l T ó l l l i  PEREIRA 
JULGAR DEUS

I  rabaího  bc a lfa  íra n sco iò en c ia  f iío sò íica
A v e r d a d e ,  a r : iz ão  c  a e ie s ie la  c s in a g a u d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  biltlic-os e o s  dogBtias a b s u r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  «{iic (éciti  d o m i n a d o  o 

u i u n d o  e e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS AFT1D LOS •

D ivagando— O n d e  principia e onde acaba D e u s = A  
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra  segundo os s a b io s = O s  crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos h e b r e u s = A  Biblia é o 
livro mais immoral que h a = J u lg a m c n to  do Deus da 
G u e rra— Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M o y sés= F ilo so fan d o =  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã c = A  separação da igreja do Espado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S 'lA .e  é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano D R . M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre ds Maçonaria Portugue- 
zb, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2 : 5 o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida- 
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indií-pensable al pobre  y al rico.

Para  el pobre , porque sin esfuerzo y facilmente
puede constituir un capital; para el rico, poi que le en
seba y pre porciona medios de aum entar  el suyo.

C on  esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRE C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Heredercs del Marques ae Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Venlura A brantes— Libreria, 
8o, Rua do Alecrim, 82 — Libbòa.

20 CENT.
(por ser o resto  da edição) um volume em 8.°, b rocha 
do e com os re tra tos  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

EN CA D ER N A D O , 3 0 0  R É I S ! !  

A’ T e n d a  en» i o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d e s  enco
m endas  a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B 1D O S.

*
A ' venda em casa do sr. JO A O  

M A R T IN S

A LD EG A LEG A

Q U E R E IS  S E R
G U A k D A  LIVROS?

Com prae o melhor método para 
o aprender

É u ia  òo praticante ̂ escritorio
POR

JOAQUIM JO SE DE SEQ UEIRA
Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  

1 vol. br., S5o (5oo)
En c .. $70 (700 

A ' venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V  E  N T  U  R  A  A  E  R  A  K  T  E  S
80, Rua do A lecrim , 82 

L I S S S O A

BORRAS E SARROS
G regorio  Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.n,0& lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
co m p ra  qualquer quanti
d ad e  de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p or preços muito elevados. 
Péde para  não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem  os 
seus p'reços.-

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos.dozeados de 
plantas táo vulgares, que em quaiqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractefisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
truta da «descripçSo botamea e emprego medicinal» das principaes piantas
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r ,FR A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do Povo , R. 
ds S . IzSento, 2i6-B=l.isbôa.

0111 C A M P A N H A  DE A Ç ÁO N . t f l O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

I V

0 FRANCEZ SEI MESÍltE FAIA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

-# com  #-

a  | t r o u u u c i a  f ig u r a d a  cus s o n s  d a  F iugua  
p o r t u g u e z a

PO R

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goe iro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos árgus da «monarquia nu- 
va». A «monarquia n<va», menos m onarquica do que 
a m onarquia  velha. A m onarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. P ode r  absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que  nos 
vem de França.

A’ venda no rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios, /

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos e frades úteis

---- o o o o o ----

i volume cartonado  e franco de p o r t e . . .  . $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s .................$40
A ’ C o b ra n ç a .........................................................  §40

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im p o rtancia, em 
vale do co rre io , ordeDS postaes ou sêlos de $02,5  devem  ser d iri

gidos ar m> E ftN Ç A m s  munkn
R U .I  IS1I.4, 1 9  — 1.° (A os  P a u l i s t a s )

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa» 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttnsy rua- Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES: ,

lQtEiMAlOS-CADA flIiHHD CENTAYOS
Assinatura perm anente.

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA 1NQUIS1Ç Á O  emocionante romance — O  
AM OR D O S  AMORES novela de costume — OS 
SEGREDOS DA H ONRA rom ance de grande sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo*

EM PREPARAÇAOí

A JNQUISiÇÁO EM P O R T U G A L  grande rom ance 
historico, 10 centavos cada te mo — A mulher em su a  
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos 
_________ _________ cada tom o

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
T o rres ,  Rua de S. Bento , 279

LISBOA

L


